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APRESENTAÇÃO
A Atena Editora apresenta o e-book “Da Teoria á Prática em Pesquisas nas Ciências 

Sociais Aplicadas II”. São ao todo 22 pesquisas instigantes, que provocam a leitura diante 
de temáticas relevantes e extremamente contemporâneas. 

As pesquisas apresentadas permitem a aproximação e o reconhecimento de 
movimentos da sociedade brasileira e global, como os processos migratórios, a pandemia 
de COVID-19, a sustentabilidade e gestão ambiental, modelos de desenvolvimento 
econômico, sistemas políticos e impactos nos territórios e desenvolvimento social. 

Registra-se que os temas apresentam relação entre si, e apontam para os impactos 
de processos históricos. O contexto de pandemia do COVID - 19, reconhecida oficialmente 
pela OMS – Organização Mundial da Saúde desde março de 2020, já contabiliza mais 
de 4 milhões de pessoas mortas. Além do impacto à vida e à saúde, a pandemia trouxe 
consequências diretas para as questões econômicas, condições de vida e relações sociais. 

As temáticas são apresentas a partir de eixos centrais como os espaços 
organizacionais, pesquisas e práticas acadêmicas, relação com as políticas públicas, redes 
sociais e aspectos territoriais. 

O e-book congrega a sistematização de resultados de pesquisas que permitem a 
relação entre a teoria e a prática em um contexto extremamente dinâmico da vida social, 
sendo relevante o registro dos impactos imediatos identificados. Espera-se ainda, que 
estas possam contribuir para a realização de análises sistemáticas de tal realidade, a partir 
de novos questionamentos e de diferentes perspectivas teóricas. 

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Este artigo, através de uma revisão 
bibliográfi ca tem por objetivo ampliar as 
considerações sobre a Questão Social e sua 
interface no trabalho do(a) Assistente Social 
no âmbito da Gestão do Sistema Único de 
Saúde(SUS), em épocas de pandemia do Covid 
– 19, enquanto espaço sócioocupacional do(a) 
Assistente Social e de outros profi ssionais. Visa 
contribuir para o fortalecimento do projeto ético-
político profi ssional do Serviço Social no espaço 
de gestão desenvolvendo uma refl exão sobre 
os desafi os postos na atualidade para o Serviço 
Social na área da saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Questão Social. Trabalho. 
Assistente Social. Pandemia. Gestão.

THE UNDERSTANDING OF SOCIAL 
MATTER AND THE JOB OF THE 

SOCIAL WORKER IN THE HEALTH 
MANAGEMENT DURING THE PANDEMIC 

PERIOD -COVID 19
ABSTRACT: This paper, through a bibliographic 
review, has as a goal to expand the considerations 
about the Social Matter and its interface in 
the job of the Social Worker in the area of the 
Management of the Sistema Único de Saúde  
(Integrated Health Care System) -SUS, in times of 
pandemic of Covid -19. It aims to contribute to the 
strengthening of the ethical-political professional 
project of the Social Service in the area of 
management developing a refl ection about the 
challenges currently posed for the Social Service 
in the health area.
KEYWORDS: Social Matter. Work. Social 
Worker. Pandemic. Management. 

1 |  INTRODUÇÃO
Hoje no Brasil estamos nos deparando 

com um desmonte da Política de Seguridade 
Social, frente a uma crise estrutural do capital, 
de desregulamentação ou extinção das Políticas 
Públicas em razão de preferências políticas, ao 
qual milhões de trabalhadores sofrem todos os 
dias com o fato de nem conseguirem acessar 
seus direitos. Esse desmonte refl exo de um 
processo econômico de precarização dos 
serviços, numa lógica economicista, que quer 
transferir e culpabilizar a classe trabalhadora. 
Podendo haver associação com elementos de 



 
Da Teoria à Prática em Pesquisas nas Ciências Sociais Aplicadas 2 Capítulo 20 269

ordem moral e ideológica fruto de um discurso de austeridade, que preconiza a redução 
dos gastos públicos, para que consigam pagar suas dívidas, reduzindo políticas públicas 
que deflagra a intenção de fortalecimento do mercado econômico, gerando confiança no 
capital em detrimento a força de trabalho.

E nesta conjuntura onde o capital é quem ordena, fazendo com que o mercado 
econômico dite as regras ideológicas deste novo espaço político temos que pensar a questão 
social e suas expressões que emergem e que são objetos do trabalho do(a) Assistente 
Social na Gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e a consolidação da Política Pública 
de Saúde. Contudo um novo cenário se apresenta a pandemia de Covid-19, causada 
pelo vírus SARS-CoV-2 ou Novo Coronavírus, vem produzindo repercussões não apenas 
de ordem biomédica e epidemiológica em escala global, mas também repercussões e 
impactos sociais, econômicos, políticos, culturais e históricos sem precedentes na história 
recente das epidemias.

A estimativa de infectados e mortos concorre diretamente com o impacto sobre os 
sistemas de saúde, com a exposição de populações e grupos vulneráveis, a sustentação 
econômica do sistema financeiro e da população, a saúde mental das pessoas em tempos 
de confinamento e temor pelo risco de adoecimento e morte, acesso a bens essenciais 
como alimentação, medicamentos, transporte, entre outros.

2 |  A COMPREENSÃO DE QUESTÃO SOCIAL E O TRABALHO DO(A) 
ASSISTENTE SOCIAL

Para pensarmos a Questão Social é importante refletirmos sobre a contradição 
capital x trabalho, uma categoria que tem sua especificidade definida no âmbito do modo 
capitalista de produção. A concepção de questão social mais difundida no Serviço Social é 
a de CARVALHO e IAMAMOTO, (1983, p.77):

 A questão social não é senão as expressões do processo de formação e 
desenvolvimento da classe operária e de seu ingresso no cenário político da sociedade, 
exigindo seu reconhecimento como classe por parte do empresariado e do Estado. É a 
manifestação, no cotidiano da vida social, da contradição entre o proletariado e a burguesia, 
a qual passa a exigir outros tipos de intervenção mais além da caridade e repressão. 

Nesta perspectiva podemos refletir também sobre à concepção de TELES, (1996, 
p. 85): a questão social é a aporia das sociedades modernas que põe em foco a disjunção, 
sempre renovada, entre a lógica do mercado e a dinâmica societária, entre a exigência ética 
dos direitos e os imperativos de eficácia da economia, entre a ordem legal que promete 
igualdade e a realidade das desigualdades e exclusões tramada na dinâmica das relações 
de poder e dominação.

A questão social é mais do que as expressões da pobreza, miséria e “exclusão”. 
Condensa a banalização do humano, que atesta a radicalidade da alienação e a invisibilidade 
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do trabalho social-e dos sujeitos que o realizam-na era do capital fetiche IAMAMOTO 
(2015 pg. 125).. A questão social expressa a subversão do humano própria da sociedade 
capitalista contemporânea, que se materializa na naturalização das desigualdades sociais 
e na submissão das necessidades humanas ao poder das coisas sociais-do capital dinheiro 
e de seu fetiche IAMAMOTO (2015 pg. 125).

Segundo Raichelis 2016 a questão social, tal como a entendemos, é a expressão 
das desigualdades sociais produzidas e reproduzidas na dinâmica contraditória das 
relações sociais, e, na particularidade atual, a partir das configurações assumidas pelo 
trabalho e pelo Estado, no atual estágio mundializado do capitalismo contemporâneo. Não 
sendo uma questão recente, como vimos, mas inscrita na dinâmica histórica das relações 
sociais capitalistas, sua (re)produção, formas de permanência e metamorfoses precisam 
ser apreendidas a partir das novas configurações e mediações sociopolíticas – nacionais e 
internacionais − próprias da sociedade contemporânea. (2016 pg. 17)

Sendo assim, a questão social é a manifestação da contradição capital X trabalho 
dentro de uma sociedade capitalista que explora a classe trabalhadora dentro de um 
modelo conjuntural  de desmonte da proteção social, com foco apenas em assegurar os 
meios de produção. Se expressa de várias maneiras refletindo as desigualdades geradas 
que atingem e corroem os direitos sociais frente ao liberalismo do mercado. Se reforça 
como resistência frente do desmonte dos mínimos sociais.

Neste cenário, a questão social é uma categoria que expressa a contradição 
fundamental do modo capitalista de produção. Contradição, esta, fundada na produção 
e apropriação da riqueza gerada socialmente: os trabalhadores produzem a riqueza, os 
capitalistas se apropriam dela. É assim que o trabalhador não usufrui das riquezas por ele 
produzidas.

O agravamento da questão social é produto desse amplo processo e indissociável da 
responsabilidade pública dos governos de garantir trânsito livre para o capital especulativo, 
transferindo lucros e salários do âmbito da produção para a esfera da valorização financeira. 
Para Iamamoto (2005: 25), a “mundialização unifica, dentro de um mesmo movimento, 
processos que tendem a ser tratados pelos intelectuais de forma isolada e autônoma: a 
‘reforma’ do Estado, a reestruturação produtiva, a ‘questão social’ e a ideologia neoliberal 
e concepções pós-modernas”RAICHELIS (2016 pg. 19)

E é nesta análise da sociedade que ressaltamos que a “questão social” adquire 
centralidade no exercício profissional do Assistente Social, uma vez que o mesmo vai intervir 
no âmbito das suas expressões tradicionais e novas, consideradas como manifestação de 
um tipo de relação de subalternidade do trabalho ao capital.
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3 |  O TRABALHO DO(A) ASSISTENTE SOCIAL NUMA SOCIEDADE 
CAPITALISTA

Para pensarmos sobre trabalho é importante caracterizar que estamos numa 
sociedade capitalista. O modo de produção capitalista diz respeito à relação social histórica 
e fundamentalmente conflituosa envolvendo duas classes sociais distintas, a burguesia 
detentora da propriedade privada do capital e dos meios de produção; e o proletariado, 
trabalhador assalariado que vende sua força de trabalho para a burguesia, em troca de um 
salário. A premissa de obtenção do lucro ou mais valia por parte do burguês em relação 
ao proletário situa o modo de produção capitalista enquanto forma histórica de produção 
e reprodução social, na qual capital e trabalho se expressam como unidade de diversos, 
isto é, cujas partes se gestam a partir da negação recíproca e ao recriar-se mutuamente 
se constituem totalidade. A reprodução do capital pressupõe a reprodução do trabalho 
assalariado e das relações sociais de produção enquanto atividade originalmente social. 
Ao submeter-se ao modo de produção capitalista, a classe trabalhadora depende do preço 
do trabalho ou expressão em dinheiro do valor do trabalho (MARX, 1984).Trabalho para 
subsistir e, para tanto, vende sua força de trabalho para os detentores da propriedade 
privada do capital e dos meios de produção, característica que lhe impele a denominação 
de classe trabalhadora ou classe que vive do trabalho.(CAMARGO. 2016,p.68)

 O Serviço Social latino-americano na busca de romper com seu caracter benevolente 
e religioso incorporado desde sua criação, busca sua renovação junto  o movimento de 
reconceituação - voltada à defesa dos direitos de cidadania e dos valores democráticos, na 
perspectiva da liberdade, da equidade e da justiça social. 

A categoria profissional desenvolve uma ação de cunho sócio-educativo na prestação 
de serviços sociais viabilizando o acesso aos direitos e aos meios de exercê-los, contribuindo 
para que necessidades e interesses dos sujeitos de direitos adquiram visibilidade na cena 
pública e possam, de fato, ser reconhecidos. Esses profissionais afirmaram o compromisso 
com os direitos e interesses dos usuários, na defesa da qualidade dos serviços prestados, 
em contraposição à herança conservadora do passado.

A inserção dos profissionais de Serviço Social numa diversidade de espaços e, 
conseqüentemente, no atendimento das múltiplas demandas da população usuária dos 
serviços sociais, remete discutir sobre a importância de uma intervenção qualificada num 
contexto societário de intensas mudanças e sua relação permanente com princípios e valores 
defendidos pelo projeto ético-político profissional. O reconhecimento dessa diversidade 
de espaços sócio-ocupacionais para o exercício profissional indica o trânsito entre ações 
de natureza distintas, que vão desde o atendimento direto ao usuário, perpassando pelo 
planejamento, formulação e gestão das políticas sociais (MIOTO, 2000 apud MIOTO; LIMA, 
2009). 

 IAMAMOTO (1997, p. 14), define o objeto do Serviço Social nos seguintes termos: 
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“Os assistentes sociais trabalham com a questão social nas suas mais variadas expressões 
quotidianas, tais como os indivíduos as experimentam no trabalho, na família, na área 
habitacional, na saúde, na assistência social pública, etc. Questão social que sendo 
desigualdade é também rebeldia, por envolver sujeitos que vivenciam as desigualdades 
e a ela resistem, se opõem. É nesta tensão entre produção da desigualdade e produção 
da rebeldia e da resistência, que trabalham os assistentes sociais, situados nesse terreno 
movido por interesses sociais distintos, aos quais não é possível abstrair ou deles fugir 
porque tecem a vida em sociedade.[...] ... a questão social, cujas múltiplas expressões são 
o objeto do trabalho cotidiano do assistente social”.

A intervenção profissional do assistente social conforme Yasbek(2009), pode ser 
caracterizada pelo atendimento às demandas e necessidades sociais de seus usuários, 
que podem produzir resultados concretos, tanto nas dimensões materiais, quanto nas 
dimensões sociais, políticas e culturais da vida da população, viabilizando seu acesso às 
políticas sociais.

O processo de trabalho do assistente social tem seu objeto manifesto nas 
expressões das contradições da questão social. Por isso, o Serviço Social não está 
vinculado às profissões que geram produtos materiais, concretos, ele atua nas condições 
de vida, reproduzindo aquelas condições que são indispensáveis ao funcionamento de 
uma ordem o que, no campo da saúde, ganha evidências expressivas (SODRÉ, 2010). 
O reconhecimento da questão social como objeto de intervenção profissional (conforme 
estabelecido nas Diretrizes da ABEPSS, 1996), demanda uma atuação profissional em uma 
perspectiva totalizante, baseada na identificação das determinações sociais, econômicas e 
culturais das desigualdades sociais. 

A intervenção orientada por esta perspectiva teórico-política pressupõe: leitura crítica 
da realidade e capacidade de identificação das condições materiais de vida, identificação 
das respostas existentes no âmbito do Estado e da sociedade civil, reconhecimento e 
fortalecimento dos espaços e formas de luta e organização dos (as) trabalhadores (as) em 
defesa de seus direitos; formulação e construção coletiva, em conjunto com os trabalhadores, 
de estratégias políticas e técnicas para modificação da realidade e formulação de formas de 
pressão sobre o Estado, com vistas a garantir os recursos financeiros, materiais, técnicos e 
humanos necessários à garantia e ampliação dos direitos (CFESS, 2009).

Iamamoto (2002) ressaltou a necessidade de o assistente social adquirir novas 
funções e competências entre elas, as voltadas para planejamento e gestão, “inscritos 
em equipes interdisciplinares que tencionam a identidade profissional”. O assistente social 
tem sido cada vez mais convocado a atuar na gestão dessa força de trabalho no campo 
da saúde, algo que nos desafia a pensar sobre essas relações de forma mais aprofundada 
(SODRÉ, 2010). Visto que predominantemente na área de gestão não é requerido, em sua 
maioria, atribuições privativas do assistente social (REGIS, 2011).

Dados da pesquisa sobre perfil do assistente social no Brasil promovida pelo 
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conjunto CFESS/Cress (2005) demonstram que os assistentes sociais continuam 
sendo predominantemente trabalhadores assalariados, notadamente de organismos 
governamentais, com maior incidência nas políticas de saúde e assistência social. A 
maioria dos assistentes sociais é de servidores públicos, sendo que 78,16% atuam em 
organizações de natureza estatal, 40,97% na es fera municipal, 24% nos estados e 13,19% 
em âmbito federal. Neste cenário o profissional tende a se apropriar e outras atribuições 
que não só suas competências profissionais.

4 |  O(A) ASSISTENTE SOCIAL NA GESTÃO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
(SUS)

O Movimento de Reforma Sanitária, na condição de “processo modernizador e 
democratizante de transformação nos âmbitos político – jurídico político – institucional e 
político – operativo, para dar conta da saúde dos cidadãos” (MENDES, 1993, p. 42), politizou-
se, ocupando espaços de discussão e planejamento de políticas de saúde, passíveis de 
influenciar e serem adotadas por governos, ganhando vigor em face à transição para a 
redemocratização do país. 

No ápice do movimento da reforma sanitária, em 1986, com a 8ª Conferência 
Nacional de Saúde com o tema “Democracia é Saúde”, se construíram as condições 
políticas para a criação do Sistema Unificado e Descentralizado de Saúde (SUDS), em 
1987, com o objetivo de contribuir para a consolidação e o desenvolvimento qualitativo da 
saúde. Mais tarde passa a unificação da saúde passa a ser chamado de Sistema Único 
de Saúde – SUS que foi regulamentado pela Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Foi 
uma importante estratégia no processo de descentralização e na participação na estrutura 
da saúde, com a criação dos colegiados representativos para acompanhamento da política 
de saúde no âmbito das três esferas de governo.

O processo de descentralização das atribuições do âmbito federal para os 
municípios, realidade que a Constituição Federal de 1988 imprimiu novas feições nas 
políticas públicas no país, com uma capilaridade na oferta de serviços mais próximos 
da população (ARRETCHE, 1997; JUNQUEIRA, 1998). Com esta modelagem, cabe aos 
municípios a incumbência de criar serviços, que terão aportes de recursos de investimento 
e de custeio da União, mas têm a responsabilidade de executar e custear as despesas 
de pessoal. Analisa essa situação, assinalando que os municípios saem de uma posição 
de “atuação marginal na gestão de políticas públicas” e se deparam com a necessidade 
de atender aos anseios de seus munícipes sobre todas as políticas setoriais que afetam 
diretamente a vida das pessoas.

O cenário econômico, político e social que vem caracterizando essa primeira década 
do século XXI nos remete à reflexão crítica sobre os novos padrões de gestão das políticas 
públicas e sua conformação no Brasil. No caso da política social, em especial o foco 
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desse estudo, o campo da Saúde no Brasil, vem sendo impactado pelas transformações 
societárias impostas pelo projeto neoliberal que ameaça o projeto da reforma sanitária 
e a política normativa do Sistema Único de Saúde – SUS. Privilegiar a política de saúde 
significa observar o quanto neste campo são múltiplos os desafios que se colocam para os 
profissionais, sobretudo o da promoção e proteção da saúde da população brasileira, um 
direito conquistado pela sociedade no final dos anos 1980 e que vem sendo consolidado 
com a implementação do Sistema Único de Saúde – SUS. (MENDES;GARCIA;OLIVEIRA; 
FERNADES, 2011 p.332 )

A crise econômica e política no início dos anos 1990 foi o pano de fundo de onde 
emergiram dois projetos alternativos no campo da política de saúde e que se encontra 
em permanente disputa: “um, portador da nítida hegemonia, o projeto neoliberal e, outro, 
contra-hegemônico, a reforma sanitária” (MENDES, 1999, p. 20). Essa disputa permanente 
vem caracterizando a realidade da saúde ao longo da história e se acirra nesta primeira 
década do século XXI. A compreensão desta disputa histórica no campo da Saúde é 
fundamental para que se reconheçam os movimentos e as mudanças pertinentes à política 
da saúde no Brasil. (MENDES;GARCIA;OLIVEIRA; FERNADES, 2011 p.334 )

Neste cenário o desenvolvimento de ações profissionais relacionadas ao 
planejamento e à gestão são aquelas voltadas ao enfoque do planejamento institucional e 
ligadas a duas questões:

[...](a) à gestão das diversas políticas sociais das instituições e dos serviços 
congregadores de tais políticas, e (b) à gestão e ao planejamento de serviços 
sociais em instituições, programas e empresas (MIOTO; LIMA, 2009, p. 41). 

As ações profissionais, nesse eixo interventivo, objetivam a construção de 
práticas efetivas de intersetorialidade, de apoio institucional e matriciamento. Neste 
espaço de planejamento e gestão o Assistente Social circula e complementa as funções 
gerencias, respeitando suas atribuições, mas também se descobrindo dentro do seu saber 
profissional e assim, promovendo  interações entre as pessoas envolvidas de forma ética e 
comprometida, usando mecanismos que compatibilizam essa participação.

Neste contexto as organizações sejam públicas ou privadas buscam sempre formas 
de melhor liderar os espaços e as pessoas que os compõem, rompendo antigos modelos 
de gestão. A Gestão em saúde tem suas origens na Administração Sanitária, que importou 
da área militar muitos conceitos, como por exemplo: erradicação, controle de risco e 
controle de  vigilância. A Gestão em Saúde vem como uma versão contemporânea dessa 
Administração Sanitária, dialogando com as ciências sociais, filosóficas, administração, 
biológicas e humanas. 1

O tipo de gestão mais adequado para as organizações públicas de serviços de 
saúde recomenda-se ser o consensual e/ou colegiado. Essa gestão para Dussault (1992) 
deve reconhecer o papel central dos profissionais. Enfatiza a utilização de mecanismos 

1 Disponível em: < http://www.sites.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/gessau.html> Acesso em: set.2019
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de tomada de decisões e utiliza-se de uma lógica que preconiza que “os profissionais 
trabalhem não por obedecer a ordens, mas por responsabilidade” (DUSSAULT, 1992, p. 
15).

O Decreto n° 7.508/2011, que regulamenta o SUS, imprime um novo conceito, o de 
governança, ao definir como seus componentes estratégicos os espaços interfederativos 
de pactuação – Comissão Intergestores Tripartite (CIT), Comissão Intergestores Bipartite 
(CIB) e Comissão Intergestores Regional (CIR). A governança apresenta em sua essência 
a capacidade de conduzir conforme Araújo (2002) os processos de formulação, execução 
e avaliação de políticas públicas, integrando ferramentas e estruturas de gestão que 
viabilizem amoldar as relações econômicas e sociais, privilegiando o fortalecimento das 
ações governamentais, por meio da eficácia e efetividade dos resultados esperados e da 
transparência dos processos de tomada de decisão. Esse termo no SUS é compreendido 
como a capacidade de intervenção que envolve diferentes atores, mecanismos e 
procedimentos para que ocorra a gestão regional compartilhada. Nessa lógica, pode 
auxiliar a articulação interfederativa; o processo decisório; a pactuação de recursos e o 
monitoramento e avaliação de desempenho da Rede de Atenção à Saúde.

Esse processo de governança vai ser instituído pelo as atores que permeiam os 
espaços e vão configurar uma prática e gestão, que se configura complementarmente em 
função das mais diversa profissões que compõem a saúde pública. Em se tratando de um 
sistema único existe uma preocupação de delinear esta forma de gestão que apresentamos 
abaixo.

Gestão participativa é uma estratégia transversal, presente nos processos cotidianos 
da gestão do SUS, que possibilita a formulação e a deliberação pelo conjunto de atores no 
processo de controle social. Requer a adoção de práticas e mecanismos que efetivem a 
participação dos profissionais de saúde e da comunidade. A gestão estratégica pressupõe a 
ampliação de espaços públicos e coletivos para o exercício do diálogo e da pactuação das 
diferenças, de forma a construir um conhecimento compartilhado sobre saúde, preservando 
a subjetividade e a singularidade presentes na relação de cada indivíduo e da coletividade, 
com a dinâmica da vida. Esta prática amplia a vocalização das necessidades e dos desejos 
da população e a escuta dos profissionais e dos serviços, para que o acolhimento e o 
cuidado tenham significado para ambos. 2

Assim, compreende-se que cabe ao Serviço Social – numa ação necessariamente 
articulada com outros segmentos que defendem o aprofundamento do Sistema Único de 
Saúde (SUS) – formular estratégias que busquem reforçar ou criar experiências nos serviços 
de saúde que efetivem o direito social à saúde, atentando que o trabalho do assistente social 
que queira ter como norte o projeto-ético político profissional tem que, necessariamente, 
estar articulado ao projeto da reforma sanitária (Matos, 2003; Bravo & Matos, 2004). 
Considera-se que o código de ética da profissão apresenta ferramentas fundantes para o 

2 Política Nacional de Gestão Estratégica e Participativa no SUS – ParticipaSUS. 2009. P. 15
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trabalho dos(as) assistentes sociais na saúde em todas as suas dimensões: na prestação 
de serviços diretos à população, no planejamento e na assessoria.  

Para pensar hoje uma atuação competente e crítica do Serviço Social na área da 
saúde é importe considerar os Parâmetros para Atuação de Assistente Sociais na Política 
de Saúde estabelecidos pelo CFESS, Brasília, 20103: - estar articulado e sintonizado ao 
movimento dos trabalhadores e de usuários que lutam pela real efetivação do SUS; � - 
facilitar o acesso de todo e qualquer usuário aos serviços de saúde da Instituição, bem 
como de forma compromissada e criativa não submeter à operacionalização de seu trabalho 
aos rearranjos propostos pelos governos que descaracterizam a proposta original do SUS 
de direito, ou seja, contido no projeto de Reforma Sanitária; -"tentar construir e/ou efetivar, 
conjuntamente com outros trabalhadores da saúde, espaços nas unidades que garantam 
a participação popular e dos trabalhadores de saúde nas decisões a serem tomadas;"- 
elaborar e participar de projetos de educação permanente, buscar assessoria técnica e 
sistematizar o trabalho desenvolvido, bem como estar atento sobre a possibilidade de 
investigações sobre temáticas relacionadas à saúde; - efetivar assessoria aos movimentos 
sociais e/ou aos conselhos a fim de potencializar a participação dos sujeitos sociais 
contribuindo no processo de democratização das políticas sociais, ampliando os canais 
de participação da população na formulação, fiscalização e gestão das políticas de saúde, 
visando o aprofundamento dos direitos conquistados.  

5 |  A QUARENTENA IMPOSTA
O cenário da pandemia apresenta-se novamente acirrando as desigualdades 

trazendo a questão social como forte protagonista na inserção do Assistente Social na 
gestão das políticas públicas de saúde. Sabemos que os mais atingidos serão os pobres e 
principalmente a classe trabalhadora, que vem sendo exposta de forma expressiva com a 
seguinte argumentação o Brasil não pode parar.

Além disso, a necessidade de ações para contenção da mobilidade social como 
isolamento e quarentena, bem como a velocidade e urgência de testagem de medicamentos 
e vacinas evidenciam implicações éticas e de direitos humanos que merecem análise crítica 
e prudência.

Partindo-se da perspectiva teórica de que as enfermidades são fenômenos a um 
só tempo biológicos e sociais, construídos historicamente mediante complexos processos 
de negociação, disputas e produção de consensos, objetivo das atividades deste eixo 
envolve compreender e responder parcialmente aos desafios colocados pela pandemia, 
organizando uma rede de pesquisadores do campo das ciências sociais e humanidades 
visando a investigação, resposta e capacitação como estratégias para o enfrentamento do 

3 Constitui-se como produto do Grupo de Trabalho “Serviço Social na Saúde”, instituído pelo Conselho Federal de 
Serviço Social (CFESS) em 2008, que incorporou nas suas discussões e sistematizações as deliberações do 36º e 37º 
Encontro Nacional CFESS/CRESS2 .
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Covid-19 no Brasil.
A quarentena imposta, auto-isolamento e outras restrições de movimento se tornaram 

comuns em diversos países diante da pandemia do novo coronavírus. Estima-se que haja 
ao menos 2,8 bilhões de pessoas vivendo sob algum tipo de restrição de movimento ou 
acesso a serviços. Entretanto, o impacto do isolamento social é diferente de país para 
país, agora e a longo prazo. Acredita-se que sociedades mais “abertas”, como o Brasil, 
lidem com a condição de isolamento sob mais estresse e tensões, do que sociedades 
mais “fechadas”, como o Japão pois os impactos sociais, econômicos, políticos, culturais e 
históricos serão distintos.

Estar na gestão de políticas públicas de saúde durante a pandemia foi um grande 
desafio, pois centrar ações para realizar ações fez com que a mobilização aos profissionais 
envolvidos fosse ainda maior, pois o foco na pandemia trouxe uma exigência de dedicação 
e desgaste dos profissionais de saúde muito intensa, principalmente para os profissionais 
que estão a frente dos serviços que atendem a pandemia, todos estão com incansáveis 
demandas para enfrentamento do COVID 19.

 A necessidade de considerarmos estes aspectos da conjuntura do trabalho é de 
fundamental importância vista que o trabalhador vem constantemente sendo afetado por um 
sistema que visa o lucro em detrimento da qualidade do serviço prestado, a precarização do 
trabalho, que corrompe e é corrompido atingindo sempre os que mais precisam, acirrando 
as desigualdades impostas no mundo do trabalho sendo na esfera pública ou privada. 
Mas o momento exige também uma reflexão da sociedade sobre o papel desta categoria 
que, nos últimos anos, tem experimentado profundas mudanças na produção e oferta de 
serviços. Entre outras demandas, o setor trabalha com a perspectiva de desvalorização do 
servidor, o que tem se mostrado como algo que impacta diretamente na qualidade do serviço 
público e, conseqüentemente, na consolidação das diversas Políticas Públicas insuficientes 
e inoperantes. Estas reformas constitucionais – administrativa e previdenciária -, os 
governos, federal, estaduais e municipais, movidos por uma visão puramente empresarial 
da coisa pública, no contexto de uma economia globalizada, perderam o referencial, não 
enxergando, com nitidez, a fronteira entre o certo e o errado, o legítimo e o ilegítimo, o justo 
e o injusto, ao ponto, até, de confundir o lícito com o ilícito e isso frente a uma pandemia só 
pode acabar em um expressivo número de mortos.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pensar o projeto ético-político profissional do Serviço Social no espaço de gestão 

desenvolvendo uma reflexão sobre os desafios postos na atualidade para o Serviço Social 
na área da saúde em época de pandemia é uma constate provocação, pois não se olha a 
profissão sem fazer as interfaces conjunturais, nos aproximamos a passos lentos  de um 
Estado de Bem Estar Social, mas este momento novo, nunca vivido somado as  mudanças 
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políticas deu-se uma ruptura deste processo. Muitos brasileiros sofrem a perda ou foram 
excluídos por um Estado, que vem massacrando os direitos sociais a ponto de extingui-
los como a reforma da Previdência, a restrição de novos concursos públicos, e cortes de 
gastos na educação e saúde, são exemplos de uma proposta de desmonte.

Neste contexto é de fundamental importância que os gestores estejam preparados 
e cada vez mais qualificados para enfrentar o novo normal com seus  problemas e os 
desafios que se apresentam cotidianamente, o(a) Assistente Social assim como os demais 
profissionais terá que se reinventar e no  desenvolvimento da consciência crítica, para 
refletir na sua prática a luta e seu compromisso com a garantia de acesso as políticas 
públicas principalmente neste contexto histórico pandêmico.
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